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Assignasura paga adiantada

O4 s irs. assigiantes terão abatimento de 
20 por cento nas suas publicações.
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Para Braga, por trimestre...........  600 reis
Para as províncias........................... 680
Para o Brazil por anuo (moeda forte) 4400
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8OUSA N.® 24, 1.» andar.
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ASSUMPTOS POLÍTICOS sacrifícios e verá melhor remunerados os 
ioeus trabalhos.
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l.WC» UO mvíll»

Vae a camara alia patenteando cada vez 
mais 0 peior o seu ferrenho facciosismo e 
postergando a dignidade, que por mui­
tos annos conservou e manteve com inde­
pendência e despaixão.

A trica e a chica ia começam ali a ser 
cultivadas com esmero e a medrar a olhos 
vistos.

Na commissão de verificação de poderes 
quem quer póde encontrar a verdade do 
nosso asserto.

Ha muitos dias que se acham affeclos ádita 
commissão os diplomas de muitos dos novo» 
pares, e ella, só depois de passada mais 
de uma semana, se dignou apresentar nas 
circum4ancias de serem nomeados pares, os 
snrs. Pires de Lima 9 Jose Horta.

Não falíamos no sr. visconde da Ganda- 
rinha,por que o diploma «.Fome j.«.z,-hr-na crnti- 
missão ha um anno.

D’esla sorte podemos considerar a cama­
ra alta como a junta de parochia a mais fac­
ciosa e servil de que póde dispor um re­
gedor.

Eslá porem ao gosto, satisfação, agra­
do e arranjo do sr. Fontes, que para tal fim 
tiahalhou 8 annos.

O sr. Marquez de Vallada também a 
acha conforme á sua vontade e bom gosto. 
S. exc.a já este anno lhe fez exhibição do seu 
eslylo picaresco e das suas maximas políti­
cas e moraes.

Jungiu-se ao sr. Fontes, ou melhor, quiz 
lhe dar o braço e acompanhal-o, como bom 
reconciliado por aquelle arraial, em q m jul­
gam ter a defeza e salvação das suas ideias.

Não hão de ser porem duradouras a> il- 
lusões. Estamos certos e convencidos que a 
camara dos próceres ha de reassumir a al­
tura e dignidade próprias do seu caractere 
da sua missão.

A trica e a chicana hão de ser d’ali ar­
rancadas, como nefastos para-ilas e o bom 
senso, a justiça e a dignidade retomarão o 
seu lugar.

Nem d’oulra maneira póde ser:—quando 
o paiz apoia um governo e elogia a sua boe 
administração; quando o povo conhece, que 
os sacrifícios que lhe são exigidos vão con­
correndo e acudindo muito pronunciadameu- 
te para o bem estar geral; que ás finanças 
melhoram consideravelmente, que a viação 
e melliouamentos se desenvolvem de har­
monia com as forças do lhesouro:—a cama­
ra dos pares não póde seguir outro caminho, 
e se de outro modo proceder, o povo, jul­
gando os seus interesses incompatíveis com 
os dos próceres e o bem estar d’estes an- 
tmomico com o do geral da nação, grilará— 
abaixo a camara alta, que quer dominar a 
opinião publica e é inimiga do povo!

O que desgosta o sr. Fontes alegra o po­
vo: aquelle assusta-o o estado lisongeiro da 
fazenda publia, onde elle vê o desci edito, 
a morte do seu partido: este o (povo] reju- 
bilase e alegra-se, por que vê mais perlo 
um futuro em que serão atlenuados os seus

Teve logar no dia 15 a assembleia geral 
dos accionistas d’este banco, para ser apre­
sentado o relatorio da gerencia e parecer 
do conselho fiscal e proceder-se á eleição 
do novo conselho fiscal e da meza da as­
sembleia.

Tomiu a presidência o vice-presidente, 
o sr. J >ão Luiz Pipa, sendo convidados 
para secretários os srs. Francisco Baplisla 
da Silva e Duningos José Gomes.

Passando-se á leitura de este declarou o 
sr. Baplisla da Silva que a pesssoa que ti­
nha proposto um voto de louvor à ge­
rencia fôra o sr. D. Luiz d’Azevedo Sá 
Coulinho, e que esta declaração fosse ac- 
crescentada á acta, o que foi approvado, 
assim como a acta.

Tendo d «pois de proceder-se ã leitura 
da relatoria, foi dispensada por a assem­
bleia ler já conhecimento do seu contendo.

u sr, vice-presidenle apresentou nfèstá 
occasião uma carta officio do sr. presiden­
te, dr. José Alaria Hodrigues de Carvalho, 
em que s. exc.“ louva o zelo, solicitude e 
inteligência com que tinham sido geridos 
os negocias do Banco do Minho, e pede 
encancidamente para não continuar na pre­
sidência da assembleia geral, por isso que 
a sua ausência e negocios de summa impor­
tância lhe impedem tão alto cargo.

Em seguida tomaram a palavra os srs. 
vice-presidenle, Mendonça e João Marques 
da Silva para lamentar a despedida da 
tão benemerilo e illustrado cavalheiro, a- 
presentando o ultimo a seguinte propos­
ta.

A assembleia geral do Banco do Minho, 
ouvindo com profundo sentimento o officio 
do exm.- dr. José Maiia Rodrigues de 
Carvalh.i, no qual se despede de presiden­
te da mesma assembleia e veconhecendo 
os relevantes serviços prestados pelo mes­
mo exm.- sr., em diversas épocas, a este 
banco, resolve que seja exarado na acta de 
hoje a presente moção, co no testemunho 
do seu pezar e da sua gratidão.

Posta im nadialameale á votação foi ca­
lorosa e unanunimente apor va la.

Passando-se a eleição da mesa d’assem- 
leia eral foram eleitos—'presidente o sr. 
João Luiz Pipa vice-presidenle' João Fer­
nandos Valença e secretários os srs. dr. 
José Alves de Moura e Francisco Baplisla 
da Silva.

O conselho fiscal foi todo reeleito.
Devíamos termmar, fazendo algumas 

considerações a respeito d’este importantís­
simo estaoelecimeuto, mas, como damos 
publicidade ao relatorio da sua tão cons­
cienciosa como solicite e iUtislrada gerencia 
e ao parecer do digno e esclarecido conse­
lho fiscal, diiemas somente que o movi­
mento havido no Banco d<> Mmlio e o seu 
credito estão a par dos mais importantes 
estabelecimentos bancarios, pois que os 
lucros havidos dentro do anno de 1880 fo­
ram de 11 e meio] p c. ou de 52:330:203 
reis do capital realisado: leiam, e verão que 
não exageramos.

Senhores Accionistas:

0 anno que terminou a 31 de dezembro 
ultimo, correu sem notável incidente para 
este estabelecimento, lendo-se avantajado 
ao anterior, quer no incremento do seu 
credito, quer na exlenção das suas ope­
rações, como vereis das notas que aqui 
vos offerecemos.

No decurso do referido anno, facultamos 
sempre o desconto a uma taxa relativa- 
mente módica, a todas as firmas que esta­
vam no caso de ser altendidas; abrimos 
novas contas correntes com caução, e d’es- 
te modo, contribuiu lambem o Banco do 
Minho com o seu contingente, para reani­
mar a aclividade e a confiança que feliz- 
mente se vae notando em todo o paiz.

O movimento das principaes contas foi o 
seguinte:

CAIXA

Saldo em 31 de dezembro de
1879.................................. 95:7400881

Entradas durante o anno.. 5.202:2610422

5 358 .'0020303 
Sahidas.................................. 5.224:1300228

saldo............. -iiíõTkT^õíS'

LETRAS DESCONTADAS E A RECEBER

Saldo em 31 de dezembro de 
■1879............................. I95:7u80835

Descontadas em 1880.........  2.053:0250264

2.248:7240099
Liquidadas ................  1.997:0880864

Saldo............. 251:64-0235

CONTAS CORRENTES GARANTIDAS

Saldo em 31 de dezembro de 
1879............................. 481:2760355

Mutuado em 1880............... 1.326:7140449

1.807:9900804
Importâncias recebidas.... 1.318:8000295

Saldo............. 489:1900509

EMPRESTEMOS SOBRE PENHORES

Saldo em 31 de dezembro de 
1879............................. 13:4180590

Empréstimos em 1880.. •• 47:7770973

61:1960563
Recebido................................ 50:6130593

Saldo............. 10:5820970
——* —? = :=

AGENCIAS NO PAIZ

Saldo em 31 de Dezembro de 
1879............................. 122:0290279

Movimentoeradebileem t880 1.540:1430090

1.662.1720369
Idem em credito............ 1.541:4910221

Saldo.............  120:6810148

AGENCIAS NO ESTRANGEIRO

Saldo em 31 de Dezembro de 
1879............................. 89:015:530

Movimento em debito em 1880 1.527:7200135

1.616.7350665
Idem em credito....• 1.496:6500574

Saldo............. 120:0850091

A somma de Rs. 269:3630160 que o ba­
lanço junto mostra possuir o Bamo em Pa­
peis de Crelilo, está assim representada.

25:000 L.’ nom.: de fundos 
brazileiroa.... 101:9630985

16:000 L.» nom.: de fundos
porluguezes a 50 Op 36:0000000

8:720 L.’nom.: d » novo em­
préstimo, liberado a 
50 0(0.......... 19:6200000

15:100 rs. nom.: de Inscri-
pções a 50 OjO......... 7:55O0OOq

■100 Obrigações do Caminho 
dê Ferro do Minho e 
Douro a 900000.... 9:0000000

1:571,10.0 L ’ nom.: de fun­
dos Hespanhoes, a- 
morli>aveis a 36 0|0. 2:5670885

31:000 Peselas de fundos 
Hespanhoes, amorlisa- 
veis a 36 0[0. 2'0080800

251 Obrigações disiiidaesde
9 1(2 Opa 1000000. 25:1000000

15 Apolies brazileiras de rs.
1:0000000 nom......... 6:4370490

11 Obrigações da Camara Mu­
nicipal da Lisboa a
900000..............v... 9900000

200 Acções da Companhia___
— nrn-arnr- vww moTrau"

dial a 15:700......... 3:150:000
200 Acções do Banco Nacio­

nal Ultramarino a 
70:000.......... 14:0000000

150 Acções do Banco Com- 
mercial de Guimarães
a 340000.. .. 5:1000000

170 Acções do Banco Com- 
merciM de Lisboa a 
1000000........ 17:0000000

130 Arções do Banco de Vil­
la deal a 390000... 5:0700000

289 Acções do New London 
A Brasilian Bank a 
45:000.......... 13:0050000

4 Obrigações da Companhia 
Sorocabana..  8000000

269:3630160

Esta somma já foi acrescida nos primei­
ros «lias d’esle anno, com a parte do :mvo 
empréstimo que mandamos subscrever em 
Londres.

A gerencia, tendo obtido o consehtimen 
to do Conselho Fiscal, promoveu o aug- 
mento do emprego em papeis de facil rea- 
lisação, como uma reserva prompta acon- 
seblada pela prudência, para qualquer even­
tualidade.

Os lucros realisados na Caixa Filial do 
Porto, foram superiores aos dos dois annos 
anteriores; mas quando mesmo não houves­
se esse augmento, o grande movimento que 
tem aquella Caixa, tanto em suprimentos, ás 
diversas Agencias, como na venda de cam- 
biaes, que se tem elevado a sommas consi­
deráveis, seria o suflicieiile para justificar a 
sua conservação.

Os seus dignos gerentes tem continuado a 
merecer a nos a mais ple «a confiança, pela 
inteireza do seu caracier, e pela sua zelo>a 
coopeiação nos negocios do esiabelecimeuto.

Tend/ entrado em liquidação a casa doí 
nossos amigos agentes no Rio de Janeiro, 
os srs. Ferreira de Souza A C.*, noineam 
para os substituir, os srs. Sousa Fonseca 
& C.*, de cujo cargo se tem desempenha­
do de fôrma a merecer os nossos especiaea 
agradeci nenlos; assim como, pede a justiça 
que agradeçamos a lodos os de mais di­
gnos Agentes no Extrangeiro e no Paiz, a 
sua muita aclividade e dedicação pulos in­
teresses d’esie estabelecimento.

Ao exm • sr. Commendador Antonio Jo­
sé de Sousa Lima, egualmeule aqui deixn-



mos manifestado 0 nosso conuecimonto, pe­
los LivorLmles serviços que nos prestou no 
Império do Brazil.

Depositos á ordem.. .. 201.4245005 acção, livre do imposto de

Pela demonstração annexa da conta de 
Ganhos 0 Pe. ias, vereis, queo sal lo liqui­
do é de Rs. 52:4573273 que, com a quan­
tia de lis. 16:0565000 dividendo de 3 Op 
já distribuído no 1.- semestre, elevam-se 
os lucros a Rs. 68:5135273 ou 12 80. 100, 
OjO do capital realisado; e se d’esta som- 
ma sobl^oiírmos 0 saldo liquido que pas­
sou para esta conta, do anno de 1879, vê- 
se ainda, que os lucros realisados dentro 
do anno de 1880 foram de Rs. 62:3305203 
ou 11-64, 100 0[0 do mesmo capilal. 
^Edava-mos, pois, habilitados a propor- 
vos um di'i lendo mais vantajoso, mas li- 
milamo-nos a indical-o de 3 OtO por ser 
um juro rasoavelmente remunei ativo, e 
porque, prolongando-se a solução das di­
vidas acfhas em liquidação, 0 dos descon­
tos no Algarve, é sem duvida mais con­
veniente á meihor consolidação do vosso ca- 
phal, ir amortizando os prejuízos que d’a- 
hi nos possam vir, com 0 excesso dos lu­
cros, sem desfalcar 0 nosso, posto que im­
portante fundo de reserva.

Assim pobpPaquelle saldo de 02:4575273

« a praso.................
Saques e remessas das agen­

cias ...... 5......................
Diversas contas credoras...
Leiras a pagar..................... 
Imposto de rendimento.......  
Dividendos a pagar..............  
Gerencia do Banco...............  
Credores d’effeitos deposita­

dos................... ..................
Ganhos e pardas..................

860.0493737

18.6105750, 
60 2455918

rendi nento...................
Para decimas e imposto 

corrente anno, e saldo 
anno passado...........

no 
do

4.4725060 Para deduzir nas doidas em
523150, liquidação...........................

2.0533441 Para passar á nova conla de 
lucros e perdas.................12.0005000

95 6425770 
52.4575273

2.057.2895107

Braga 8 de Janeiro de 1881

Pelo Banco do Minho

Os Gerentes,

Antonio Josè Gonçalves Braga 
Domingos José Soares 
João Marques da Silva.

Demonstração da Conta de Ganhos e 
das durante 0 anno de 1880

LUCROS

Per-

16.OÕ65OO9

5.2153809

18.0005000

13.1855464

(apenas que algumas proposições haviam 
'desagradado, quiz sommte fazer sentir que, 
entre os ouvintes, alguns não participaram 
do enthusiasmo que 0 orador manifesta 
pela companhia de Jesus. A opinião de um 
orador pode desagradar, sem comludo esse 
desagrado envolver 0 mesmo orador, 0 seu 
caracter ou as suas intenções.

0 elevado conceito que formáramos dos
----------------merecimentos do sr. Martins Gapella, pel t 
52.4575273;leitnra de um livro seu ha tempos publica-

Ao terminar 0 honroso mandato que nos 
confiasteis, lemos 3 agradecer-vos a con­
fiança em nós depositada, desejando, que a 
eleição a que ides proceder recaia em 
quem 0 desempenhe com inlelligencia maL 
elevada.

Braga, e Sala das Sessões do Conselho
Fiscal do Banco do Minho, 9 de1
de

Janeiro

Rs. temos a honra de propor 
te divisão:

■ vos a seguia-

Para dividendo do 2.‘ se­
mestre de 1880 na rasão 
de 3 0|0 ou .J5O0O reis 
por acção livre do impos­

to de tendi nento..... ..
Para decimas e imposto no 

corrente anno, e saldo do 
anno pissado.............

Para ded izir nas dividas em 
liquidação....................

Para passar á nova conla de 
lucros e perdas.... ___

16:0563000

5:2154809

18:0005000

13:1855161

'52:4575273

Saldo de 1879...... ................
Juros e transferencias na Sé­

de, Caixa Filial e agencias 
Diíferenças de cambio..........  
Juros e dividendos de papeis

de credito.------ -----------
Lucro na venda de papeis de 

credito.--- .....-------
Dito nas agencias do Estran­

geiro.......... ....................

ENCARGOS

Gratificação ás Garenc^s da 
Sède.e Caixa Filial relativa 
ao anno de 1879..........

Estando terminado 0 tempo da nossa Primeiro dividendo de 1889 
gerencia, depomos em vossas mãos 0 man-
dato que nos confiasteis.

Smceramenle amantes d’esl0 estabeleci­
mento, fazemos votos porque a vossa elei­
ção recaia em quem, com mais competên­
cia do que nós, possa promover a sua 
proqxo idade.

Ao respeitável Conselho Fiscal, 0 nosso 
piuruiiuu 1r1m1iw.1111.mil) |T-'ix rmumiça que 
lhe merecemos, e pelo auxilio que nos pres­
tou no desempenho dos nossos deveres.

Resl«-nos, Senhores Accionistas, pedir 
vos que vos utilizeis da faculdade que vos 
ctucede 0 J 2- do art. 33.' dos Estatutos, 
examinando a escfipluração e documentos 
respeitantes ao balanço que em seguida vos 
apresentamos.

Biaga, 8 de Janeiro do 1884.

Juros de deposites a prazo e 
á ordem na Séde e Caixa 
Filial...............................

Gommissões aos agentes no 
Paiz.................................

Ordenados na ,Sédé
Filial....... ...........

Despezas judiciaes
TSllu!

ixa

sos, livros, papei 0 uten­
sílios, sc" , na: obriga­
ções e portes do correio, e 
aluguer ua casa occupada 
peia Caixa i mal..........

Saldo

7:68^5070

79:1575564 
7925002

11:2774590

6.6845830

13.7195175

119.3145231

1.5005000
16.0565000

34.0135700

4.3285299

31<960

•876556:

66.8565958

08 GERENTES,

Antonio Josè Gonçalves Braga. 
Domingos José Soaus.
João Marques da Síiva.

Baluvço do Banco do Minho em 31 
Dezembro de 1880

de

ACTIVO

Baixa: existência em metal. 
Agencias no paiz................  
Acções de conta própria....

Capeis de credito 
Fundos Publ. Nac. e Estr.. 
Acções de Bancos « «
Obrigações Districlaes.....

133.8725075
120.6815148
64 800.5000

186.1385160
58.127 50(10
25.1004000

1881.
0 Vice-Presidente, 

João Luiz Pipa 
Os Vogaes, 

João Antonio d’Oliveira Braga 
Manoel Josè Rtdrigues de Macedo. 
Lmre.nço Soares RMrijues 
Bento Lourenço da Conceição.

Procedendo-se hontem a eleição da dire-
cção, ficou teeleila a mesma por unanimi­
dade.

Os nossos parabéns.

Boletim das Salas

E’ hoje 0 anniversano natalício das exm.a’ 
srs.a« •

D. Albertina Pedreira da Rocha Vellozo.
D. Amélia Garolina de Barros.
E dos surs.
Josè Gomes d’Araujo Alvares.
Julio Mmides Baptisla de Noronha
Amanhã é 0 da exm.» sr.» D. Amélia Ob­

via du Araújo Braga, e dosar, dr. José Jor­
ge Soares Russel digno administrador d’es- 
te couceltio.

Está em Braga, e com demora de alguns
is u no. 
ra.

am em

aluáes

m.* visconde d

ga c

ineg
tro da Silva Rego, Domingos Ft 
mtngos Leite Castro, de Guinu;

Partiu para Vianna do 
sr.» D. Autonia Margark 
patu.

Perei

:!do, não nos permittia acreditar que tão dis- 
tinclo escriplor se deixasse arrastar ao em­
prego de phras<‘S menos delicadas e cor- 
rectas, ou aos excessos que lhe allribuiam 
as folhas regeneradoras.

Discutindo com 0 «Commrrcio do Minho», 
que nos alcunhou desde logo de menos re­
ligiosos por defendermos a legalidade da 
portaria, procuramos provar-lhe que a cren­
ça na bondade do> jesuítas não é artigo da 
fé caihnlum; nem a necessidade da sua ex­
pulsão preceito obrigalorio do credo libe­
ral. Que Julio Simon e muitos outros re- 
publnanos convictos impugnavam, em nome 
da liberdade, os decretos de expulsão dos ja- 
suilas.os q iaes no século passad >,em te npos 
de desgraça, haviam encontrado em dois 
soberanos não ciihilicos, Frederico II 0 
Catniriua da Russia. a protecção q e lhes 
lóra recusada pelos papas 0 pelos reis ab­
solutos.

Sem entrarmos na apreciação da justiça 
das aceusações feitas aos jesuiias, mostra­
mos ao «unnmercio» quo os mais pronun­
ciados a Iversaríos da companhia foram sem­
pre os papas e os governos absolutos. Ai- 
sim 0 papa Glemenle XIV fora quem, pela 
bulia Dominas ac redemptor, ordenara em 
1773 a suppressão completa da sociedade 
de Jesus. Assim um e licto red assignado 
por um antepassado do sr. conde de Ghan- 
bord, 0 defensor do throno e do altar, dis- 
sobaia as communida ies dos jesuítas, con­
tra quem desde mulo se haviam jí insur­
gido os pai lamentos do antigo regimen.

Foram esses parlamentos, que declara­
ram m'url'ierg et abomtnahle a doutrina 
ensinada pelos jesuilasppie maadiram quei­
mar os seus livros pela mão do algrz, 
como sediciosos e dailrui lures de todos 
os principi.s da moral christã; e fechar 
a suas escolas, coiisideraudo esms ins- 
litul,:; como contrários e incompatíveis com 
as leis do reino. Foram ainda essas 
parlamentos que intimaram os jesuítas 
para evacuaram doutro do oito dias as suas

oão de Gas-p^sscc.’ mais Ué dois junlameide, coo- 
iretra e Do-i®>d':raudo-uo réos de lesa-nageslade, sa 
ães. era algum tempo trabalhassem para 0 res- 
lo a pxm^l^^eieeimeijlo da ordem; e obrigando-os 
Mello Sam-,^ l®rdft a pres tarou juramenlu de que

Continua, infelizmente, enfermo, 0 nobre
52.4575273 visconde da Torre. Fazemos votos pelo seu

119.3145231
rápido restabelecimento.

Esteve em Braga 0 sr. João SanFiago, de 
Guimarães.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Accionistas:

Hypolhecas de Raiz..............  
Empréstimos sobre penhores.

á Gamaras Mu- 
nicipaese á Jun- 
la Geral do Dis- 
triclo..............  

Leiras Descontadas..............
« a receber....................

« em liquidação.........  
Agencias no Exlrangeiro.... 
Contas correntes garantidas. 
Dueisas contas devedoras.. 
Contas em liquidação...... 
Saques e remessas de n. c 
Caução da Gerencia...... 
ElIQms depositados..........  
Mobília.......... j. ...............\
R"sei va para decima . .... ’

269.3635160
95.7915087
10.5825970

Edifício do Banco..

121.3445620
231.6005648

20 0145587
55.5875307

120.0855091
489.1905508
44.2215585
38.9135327
96.4685109
12.0005000
95 6425770

1.8845305
2155809

35.0005000

0 Conselho Fiscal do Banco do Minho, 
vem perante vós desempenhar-se da obri­
gação que lhe é imposta pelo artigo 41. • 
dos Estatutos.

Foi por nós examinado com a maior at- 
tenção 0 relatorio, e contas da Gerencia 
que é submeitido á vossa apreciação, e 
podemos assegurar-vos que todos os have­
res e títulos do nosso Banco se acham 
em harmonia eexaclidão com a escriptu- 
ração.

Dos esclarecimentos contidos no relato- 
tio podereis conhecer 0 desenvolvimento 
que tiveram as operações do anno findo, 
bem como apreciar 0 justo conceito em 
que o Banco do Minho e tido na opinião 
publica.

A solicitude e aclividade das dignas 
Gerências, da Séde e da Caixa Filial do 
Porto, deve 0 nosso Banco a prosperidade 
crescente em que se acha, garantindo as­
sim cada vez mais 0 fundo social, e justi­
ficando 0 bom conceito que sempre tem 
merecido.

São pois ambas dignas de que lhe deis 
um vom de louvor, e uma remuneração 
não inferior á que lhe concedesteis na 
sembleia Geral de 20 de janeiro do 
oroximo passado.

PA SIVO

2.057„2895107

Fu .
.Nota XX)

Está enfermo 0 sr. 
mes d’Araujo Alvares. 
_ Regressou do Porto 

cão Cotia de Bourbon
Esteve n’esta cidade

dr. Felix Maria

0 sr. Francisco 
e Menezes.
de passagem 

MonfAlegre 0 sr. dr. Domingos _ 
çalvas Pereira.

Go-

Fal-

agem para 
José Gon-

SECÇÃO NOTICIOSA

«O Coatmereio d» Hinhi»»—Sn 0 
sr. Martins Gapella houvesse seguido alten- 
tamenle a nossa pequena discussão com 0 
«Commercio do Minho», teria de cedo re- 
coiiiiecido que 0 principal, senão 0 unico as­
sumpto d’essa discussão, era a censura fei­
ta por aquella folha aos governos liberaes, 
a proposilo das provi lendas tomadas para 
impedir que ao paiz se- estabelecessem com- 
munidades de jesuítas.

ó msldm,w, se q.uzesaem vivei 
em França.

As cabelleiras de rabicho d’esse bom 
tempo, tão elogiado pelos adversa dos da 
liberdade, eram ainda mai> radicaea e in.- 
lolerantes do que 0 sr. Julio Ferry 1

Em Portugal, já 0 temes por vezes re­
pelido ao «Gommercio», foi 0 mais abso­
luto dos monarchas, 0 fidelíssimo sr. D. 
José, quem expulsou os jesuítas; e nem a 
apregoada piedade da sr.» D. MaJa L», 
nem a proverbial cie meneia do sr. D. João 
6.-, nem 0 proprio infante 0 sr. D. xMiguel, 
durante 0 tempo que governou este paiz, se 
lembraram de revogar e,sas leis.

Daqui concluímos, que quem quizer ac- 
cusar a bandeira tricolor, por semelhado 
motivo, ha-de para ser justo accusar pri­
meiro a bindeira branca, que hoje se acha 
depositada nas mãos do sr. conde de Gham- 
boi d; que os censores dos governos hão- 
de tamfiem ser censoras dos papas; e fi­
nalmente (jue a severidade contra os gover­
nos liberaes, que em Portugal fazem ob­
servar as leis sobre os jesuítas, se co.ifor- 
na pouco com a indulgência dispensada 

aos monarchas absolutos, auclores d’essas 
leis.

Os papas e os reis absolutos, a que nos 
havemos referido, leriam sido injustos com 
os jesuítas? N‘esse caso não se podè ex 
phear a indulgência dos queixosos para 
aeuelies que lhes moveram a mais viMen- 
ta guerra; e a severidade dos mesmos con­
tra os liberaes que nem ao menos pronun­
ciaram a sentença condemnaloria.

Teria sido justa essa sentença ? Então, 
se julgam expiadas as suas culpas, e sê 
pretendem rehabilitar-se, não lhes con­
vém 0 papel de aceusadores, que a cada 
passo se attribuem.

A portaria lia tempos publicada,com 0 fim 
de averiguar se realmenle existiam essas com- 
mumdades, forneceu ensejo á folha legili- 
m.sla para aggredir 0 actual governo; enós 
sol lados ousem os do partido progressista, 
julga nos do nosso dever mostiar, em abo­
no da verdade, que a .responsabilidade 
d essas lei5 de proscripção pertencem ori- 
gmariamente aos governos absolntus, de quem 
a jue le joroai e defensor, e não aos gover­
nos liberaes, a quem essas leis, sancciona- 
da, a e pelo propr.o chefe da egreja calho- 
i ta, foram transm.llidas, e que leem obri- 
Oaçao de velar pela observância d’elias, 
emquanlo 0 poder competente não resolver 
a sua revogação.

mm n b í '3?.10 30 l|ls?urso sr- Martins Capel- 
p’i! tt^ries:’.0ll(leíl>;ia’ “em pretendeu con- 

sejam c.tar-lne a e egancia da forma, nem alle- 
irai-lhoa verdade do fundo.
; As foitias ।

As- 
anno

Gomo vereis pelo Balanço, poderia dis­
tribuir-se maior dividendo, porem a Geren­
cia com 0 nosso accordo, resolveu não 0 
lazer, por ainda haver pr juizos antigos a 
liquidar. 0

Acceilando pois as propostas que con­
tem 0 relatorio, somos de parecer, 
saldo da conta de Lucros e Perdas 
assim distribuído:

i ara di\ dendodo 
tre de 1980 na 
3 9(0 011

igeneradora» encarregaram-se ‘liberdade.

Resumindo. Como catholicos, que somos 
nau lemos obrigação de crer na excell.-mcia’ 
das communida ies de jesuítas, Como liberaes 
assiste-nos 0 direito de defesa, quando 
mfundadamente vemos accusada a liberdade 
por actos, bons ou maus, cuja responsabili­
dade pertence, originai ia e princjpalmeiile, 

!?;KS,„Pia.1 que Pr0(:il«mn desacreditar a

wxx? I*~ ffff 

uiis.pOTita.ua., affinmua oas fogueiras da inquisição. u uioÍ"^

1r1m1iw.1111.mil
uiis.pOTita.ua


i

t

Lisboa em 1507, promovido pir dois fra­
des, foi lambem uma pequena communa 
Em trez dias foram assassinados dois mil 
christãos novos. Os autos de fé d’essa 
epocha respondem aos fusilamenlos do Pa­
ris do nosso tempo. O massacre da n ite 
de S. Bartholomeu ás carnificinas do Terror.

ctrd» que auctorisa iím jornalista a fazer!quanto é certo que s.
aggressões pessoaes.é a juígar-se ao' mesmo 
tempo ao abrigo de aggressões semelhantes.

O convencimento da que aos jornalistas 
é n’estas pendências appíícavel o direito
commum, se pof um lado da a razão do

E’ sempre o crê <>u morres, a arma dos 
fanaticos. E infelizmente nenhuma causa, Inão no
por mais elevada que seja, deixa de os ter 
ao seu serviço.

Isto não dizemos com referencia ao sr. 
Martins Gapella, em cuja sinceridade e il- 
lustração acreditamos, nem ainda a respei­
to do «Commercio do Minho.

0 fraco d'este nosso collega 
fanatismo. E’ uma irresistível

não é o 
inclinação

que desde tempos esquecidos o arrasta 
para o partido regenerador. E tão irresis­
tível, q.ue já chegou a publicar umas ac­
cusações falsissimas dirigidas pelo orgão 
da regeneração n’esla cidade contra... os 
proprios chefes do partido legitimista de 
Braga.

Por isso elle andou também a censurar a
portaria sobre os jesuítas: porisso elle 
perde oecasião de aggredir o governo.

Frei Jaão Neívn—A companhia

não

dos
adores Silvas dão amanhã o ultimo espe- 
ctaculo com o drama Frei João Neiva.

*ioeieilmle democrática recreati­
va—Amanhã pelas 6 horas da tarde reú­
ne a assembleia geral d’esta soei edade, pa­
ra dar cumpiimenlo aos artigos 29 e 30 dos 
estatutos.

Komeafil»—Foi nomeado chefe fiscal 
d’este districlo o sr. José Carlos d’Araujo 
Moita.

Tempo—Eolo quiz descançar um pou­
co no sabbado e domingo, para encher as 
bochechas e poder soprar à vontade. E so­
prou bem durante 2.a e 3/ feira, que fo­
ram dias de formidável temporal. Ao ven-

asso- se as sua
orno qmzeram, a chuva.

irmas ou primas, 
saraiva e trevoa-

que na noite > 2." feira e manhã da

amuam as •íieias.
Alguma 
mirar a

Guadiana, 
Ai» um

nosso proced imeníd,
níenle (pie,

prova tambeni dira-
ao entrarmos para esse terreno,

geu? te n ido á ponte de Prado
gordura do

Douro e T- jo. 
pequeno almr

que prucu 
, Mondego

que 3c
Torto tomou uma indigestão que arreben­
tou com prejuízo da visinhança.

Ha porem indícios d’Eolo deixar de so­
prar.

—Na quarta feira pelas 6 horas da ma­
nhã cahiu uma faisca n’urn castanheiro da 
quinta do Outeiro, pertencente ao sr. Ro­
drigues de Padim na freguesia de S. Paio 
de Merelim, d’esle concelho, queimando-o 
quasi todo, e levantando grande porção de 
terra.

A descarga rlectrica foi tão violenta, que 
assustou a maior parle dos habitantes do 
sitio e prostou por terra uma mulher que 
■vinha para a cidade, deixando-a em mau 
eslado.

Por essa oecasião cahiu uma forie sa-
raivada, sendo algumas pedras do 
de castanhas.

Em Gualtar e no Valle d’Este 
cahiram algumas faiscas, matando 
tanbameule, u’esle ultimo, um boi 
dava n’um campo.

tamanho

lambem 
iustan- 

que -an-

S. Sebastião quiz que o seu dia não fos- 
se tormentoso, por isso o dia 20 esteve 
daro, solloso e quaú formoso.

Hontem continuou a chuva a incommo- 
dar-nos.

0 «Espeetro «la Granja»— Em um ar­
tigo dirigido á «Correspoadenci a do Nor­
te» lê-s emJ «Espectro» o seguinte perío­
do. «Não pedimos cletnencia: offerecemos e 
acceitaremos a pã.z.por honra da imprensa.»

Também nós não pedimos cletnencia. co­
mo já em o nosso num?ro passado declara­
mos. Não obsta, porem, Jí^o a que suspen­
damos as hostilidades e de bqa vontade re­
nunciemos a discussões violentas, que sem­
pre desa.loramos. e ás quaes unicame ite 
fomos arrastados pelas aggressões pessoaes 
que o «Espectro» diiigiu a muitos cava­
lheiros do partido proguessista d esta ci­
dade.

Desde meninos nos ensinaram que, pelo 
mesmo caso por que se faz a pergunta, por 
e<se mesmo se deve dar a resposta. E, ap 
pdcaudo a regra grammatical ás polemicas 
di i npreusa, uuuca chegamos a descobrir 
razão que justificasse essa especie de es­
tranho privilegio, imaginado pela <Espe-

exc.* conseguiu an­
terior mente a eleição do sr. Lopes de Car­
valho para presidente d’aquelle município.

Gado Muar
Na companhia Carris de Ferro de 

Braga vende-se algum. (267)

Por falta NãO podemos

■Oo i > ^l pi o :f hlc' i1 bcitos p
i publicar as ca l is dos nossos

Jo que o «Espectro» poderia dizer, referiu- 
do-se pessoalmentô aos modestos redacto 
res d’esta folha.

E sempre com desgosto que abandona­
mos a discussão serena e corlez. Nous ne 
serons jamais les premiers.

Lm ex-delegado de procuratlor 
regi o—para se poder avaliar a msciencia 
e insensatez do ex-delegado do procurador 
regio em Fafe, o sr. Ferreira Leão, vamos 
transcrever de uma correspondência do 
mesmo parã o «Amigo do Pove» um pe­
queno trecho.

«A correspondência (que correspondên­
cia í) parece estar afifeclada do mormo,
mas eu declaro-me incompetente para cu­
rar e peço ao veterinário do districto, que 
lhe dé remedio. Visto que o andor da cor­
respondência ignora cousas importantes da 
minha vida publica, passo a dizer lu’as, e 
dar-lhe um conselho:—melta uma rolha na 
boca, quando não souber,—porque sldltus 
«lem tacitus. a sapiente nón difeet.»

Que nos dizem a este embroglio, pri­
mor d’obra d’um homem que occu pou u n 
dos logares mais senos, graves e augustos 
que ha no funccionahsmo I ?

A respeito do mormo podíamos apontâr- 
Ihe uma singular e notável coincidência, 
qual a d’elle (ex-delegado) ser transferido 
de Fafe na oecasião em que o Veterinário 
do districto esteve inspeccionaulo as caval­
gaduras susp itas e atacados de doenças 
contagiosas, para as sequestrar; mas não: 
deixemos o sr. Leão rugir á vontade^ por­
que em Fafe ninguém se assusta com os 1 
seus rugidos, e o publico folga, julga-se 
feliz por não ter de confiar já a um iàt in­
divíduo a sua honra e os seus interesses.

Carro voltai» — Ante-hontem pelas 6 
horas da tarde no Gampo de D r uz 1 
voltou-se um carro cheio de geate, que vi­
nha da feira de Prado.

O çarro que fui de eneon£rQ__ aos raj!

so e Viena 
numero.

-ponifentes da Povoa do Lanli - 
o que faremos em o proximo

ôbíto—Falleceu ante-hontem o sr. Do­
mingos Alves Pereira, chapelleiro, morador 
que foi no largo do Barão de S. Martinho.

A’ família do finado os nossos pesamos.

Theatro de 8. Geraldo
Sociedade draiHnttm. aetores Sivas

Domingo 23
Ultima recita—despedida da companhia
0 drama sacro em 3 actos

Fr. João de Neiva
Á’s 8 horas.

Companhia Geral Braca- 
rense.

Convida os snrs. accionistas da 
Companhia a reunirem-se em sessão 
dWmblêa geral no dia 29 doçor- 
rente, no escriptorio da mesma, pe 
las 1| horas da manhã, para dar 
cumprimento ao disposto nos arti"os 
12.- e 14? do estatuto.

Braga 12 de Janeiro de 1881. 
O Prezidente.

Visconde de Ca^savellos (262)

ÂNWCI9S

FABRICA
JOAQU M LINO AUGUSTO DOS SAN­

TOS, discípulo do Villa Real, previne o res| 
jeitavel publico d’estã cidade, de q le mn ’ 
ou o seu estabelecimento da casa n.- 4 

para a de n.-6 da ruã dos Gapellistas- 
(265]-

iepartição districtal do­
bras publicas de Braga

Estrada districtal- p/ 6, d’Amares 
p Refojos de Basío, variante entre os 

•“ríis 39 e 504, do lanço de Cima de

MANOEL BENTO DE CARVALHO
4—Largo de bossa Senhora A Branca

B.IAGA

Deposito de panos crus 
e algodões nacionaes da 
fabrica de Salgueiros.

Vende por junto.
Grande sortido de pa­

nos crus sarjadosdesdea 
largura de '",61até2“,10.

1 fitos branqueado para 
lençoes.

Grande sortido de cba

«age, na exlen-.u...cauus, com as .uua, qut LV 
bradas. ísao *Je u:406®,30.

Os indivíduos que vinham dentro pouco! ^ia 12 de fevoreiro^ pelas 12 
ou nada solfreram. {horas da manhã, na administração

Ido conselho da Povoa de Lanhoso

Policia civil-yparliu hontem para 
Guimarães um destacamento de policia ci­
vil d’esta cidade, que vae render o que ali 
se acha ha tempos.

Cemiterio -D’esde o dia 2 até 8 do 
corrente effectuaram-se os seguintes enter- 
ramenlos:

Homens 5, mulheres 6, creanças 7 sen­
do 3 do sexo masculino e 4 do femeuino.

D’esde 9 até 15, foram os seguintes;
Homens 1, mulheres á, creanças 4 sen­

do 3 do sexo masculino e 1 do femenino.

Tem gra^a! -0 «Amigo do Povo» diz 
qne o sr. administrador de Villa Verde 
passou por um grande desgosto com a elei­
ção do presidente e vice-presidenle da ca 
mara.

Ha tempos dizia este nosso collega que o 
sr. governador civil por oecasião da sua vi­
sita ollicial ao dislriíto, fora ali recebido 
com toda a friesa, apesar dos esforços 
empregados por aquelle sr. a Iminislrador, 
quando é certo que s. exc? foi o alvo das 
mais subidas demonstrações de sympalbia e 
respeito, tendo uma recepção das mais bri­
lhantes. quando não a primeira, das que 
n’aquella localidade se lem feito por egual 
molivo.

A isto responde o nosso solicito corres­
pondente, desmentindo-o cabal e calhego- 
ricamente, e não nos consta que o collega 
proseguisse na sua affirmativa. E’ que a 
verdade é só uma.

Agora vem dizer-nos qne o sr. adminis­
trador d aquelle concelho passou por um 
grande dissabor com a eleição do presi­
dente e vice-presidente da camara.

Tem graça!
Não sabemos se o sr. administrador de 

Villa Verde se imp rlou com semelhante 
eleição, e aguardemos, portanto, informa- 
çõe- do nosso esclarecido correspondente, 1 
porem, podemos desde já affiançar que ó 
mexaclo a reeleição d’aquelie presidente 
ter-lhe causado .tal dissabor lauto mais

i ■ ; ! í r.a eadas em hasla pu- 
IjIicj. quatro empreitadas concernen 
les á estrada e lanço acima refurido.

Cada uma das quatro empreitadas 
supramencionadas comprebend" to­
dos os trabalhos necessários para a 
conclusão da estrada entre os allu- 
didos perfis 39 e 504 medindo a 1? 
l;767-,24; a 2.’ 256'0,12, a 3 * 
1:872® 62 e a 4.’ 1-516®,32, e sen­
do, respeclivamente, a base de licita 
ção a quantia de 3.7!5$000 reis —

D’esde o dia 24 do corrente ein
mame paga-se inesouraiia do
Banco do Minho, o dividendo das a- 
cções do Banco Alliança, relalivoao 
2.- semestre de 18í0, na rasão de 
3 l|2 0[0 ou reis 2; 100 por acção.

Braga 20 de Janeiro de 1881.

3:925$000 reis-3:803$000 
4:211 $000.

reis

As demais condiçõus da presente 
arrematação constam dos editaes 
datados em 20 do corrente mez, min- 
dados affixar nos lugares mais públi­
cos do districlo, e dos circmnvísinh >s 
e podem ser vistas,bem como todas as 
peças do respectivo projecto, na re­
partição abaixo menci mada, todos os 
lias não impedidos desde as 9 da ma­
nhã até as 3 da tarde.

Repartição districtal de Obras Pu­
blicas de Braga, 22 de janeiro de
1881.

intonio

Pr

01.- Engenheiro (270)
Placiiio de Vasconsellos peix >to

Tribuna Nova
espaço de 2|) dias a contar da 

data do presente annuncio, acha-s: 
em casa do amiunciante a planta o ■ 
desenho erespectivas condiçõ*s para 
a construcçã »d uma tribuna na pa- 
rochial egreja de Prado (Sinta Ma­
ria) concelho de Villa Verde, aíim 
de poder ser examinada pelos in­
teressados e darem as suas propostas 
em carta lechada para aconstrucção 
da mesma tribuna.

Prudo 10 de janeiro de 1881 
O secretario da commissão.

José Joaquim de Queiroz. (264

Linda e bemsituada pro - 
priedade

Vende-se uma linda propriedade 
murada, com agua encanada, grarn 
de quantidade de arvores fructiferah 
e bouça independente.

Esta magnifica propriedade qU: 
está situada na freguesia de Carraze- 
dojugardo Monte, concelho doma­
res,que pertenceu ao fiindo João José 
Joaquim da Silva Lobo,d’esla cidade.

E;ualmente se vende uma mora­
da de casas, na rua do Conselheiro 
JanUario como n/ 42 A 42 B, que 
pertenceu ao mesmo íinado.
Quem is oertender e queira tractar, 
pode dirigir-se a D. Carolina da Silva 
LobOj na mesma casa, ou a Felecia­
no José de Sousa, Bua Nova de Sou­
za n? 17 A. 17 B, novo eslab de-
cimento de ourivesaria. (2 45 j

Novo estabelecimento de 
Ourivesaria

Feleciano José de Sousa^ caixeiro 
que foi do antigo ourives João José 
da Fonseca, acaba de abrir o seu no­
vo estabelecimento de ourivesaria 
na rua Nova de Sousa u/ 17 A 17 B.

Compra e vende objeclos d’our > e 
prata e fabrica Ioda e qualquer obra 
concernente á sua arte.

O annuiiciante esp ira a coadj iva- 
çào dos seus amigos e freguezes.



Contra todas as tosses 
e moléstias de peito

Xarope peilorai balsamico do Po- 
lire e o melhor especifico contra to­
das as tosses antigas e modernas 
bronchiles agudas e chronicas, mes- 
mo recoiiimendado conforme o altes- 
tam os principais médicos (Testa 
cidade.

Depo-ito geral em Braga, phar- 
mac a Braga; Porto,Pinto & C.ALoyos

COMPANHIA NACIONAL EM TABACOS 
EM XABREGAS

SEM COMPETÊNCIA

36; pharmacia Martins

Esta Companhia previne os consumidores dos generos da sua 
para não poder ser illudido com. os de outras, resolveu mudar o, .^ 
a legendas dos invólucros dos seus diversos tabacos, começanuo pdo raP— ■ 
volucros lerão n’uma face o nome da Ciunpanhia com as arma, r < i
o deseidi0 do edifício da sua fibrica, na terceira ofac-similé da assign ' iVln em 
tigo mestre de rapé J. Joannis e na quarta as medalhas qne tem 
todas as exposições a que tem concorrido,e finalmente n um dos topos s < 
das letras G. N. T. X- e no outro a designação da qualidade do tape • , ■
pectivo peso; isto rios volumes de 500 e 250 grammas e nos volumes do 
50 e 25 grammas uma cinta com. o desenho da fabrica e a referida assignalura

& Moi.rão; Ponte do Lima pharma- 
cia Duarte; Povoa de Lanhozo phar- 
macia Lima; Vuima pharmacia Au- 
ea. (71)

de J°annis.
Mais previne que continuará a fornecer este artigo nos 

1000. de 500. de 250, d« 100, 50 e de 25 grammas, e 
nos peso, posto não aconselhar aos seus agentes a requisição 
não estar similliaute fabrico nem no interesse do estanqueiro, nem m

mesmos volumes de
ainda n’oulros de me-
d’estes, porque julga 

do consumidor.

Grande Hotel
NO

BOM JESUS DOMONTE

Abriu-se este importan­
te estabelecimento. Offe- 
recc aceio, bom serviço, 
z modicidade de preços.

(183)

Doce de fructa fabricado i 
em Coimbra 

SUPERIOR QUALIDADE

Vende-se por preços modicos. no 
eslabelccimenlo do sr. Maia, chape-
loiro, rua do Souto 44.

Lisboa. 3 de junho de 1880.

(Por intermédio da Agencia de Pubbcidade no Porto.)

316, Rua de Santa Catharina, 320

(35)

ALGODÕES
Pereira, Aguiar A C.a, tem o deposito d 

fabrica do Bugio, que vende por junto 
a retalho [não sendo menos de meio maço 
pelo preço da fabrica.

Algodõw torcidos de todos os numeros
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de iodos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a todos os ednsumidores, por que são 
os melhores alé hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem li­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommendas. ,

O fim da fabrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a parle do paiz 
por que tem a certeza de que os consum v 
‘lures lhe darãoa sua prefeiencia. (11

ARMAZÉM DE VINHOS 

DO ALTO DOURO 
DA GASA DE YILLA POUCA

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)
Edifício dos me1hores=Vasto e magnifico local situado no b-irro mais ventilado da 

ci<lade=Bauhos=GyiRnasio=Trinla pensionistas o maximo=l’repara-sc a lodos os^e 
ames á carreira commercial—Vida em familia—Cuidados hygieniros e de e< ucaçao. 

ministrados com carinho mateinal—Tractamento oplimo—DiscipJina rigorosa-—Vigi anua 
acliva=Guidados especiaes para com os alumnos de compleição delicada—-1 rotessoí s 
disliuclus, estrangeiros, internos para com o ensino e cultura das línguas allema, trance-, 
za e mgleza==Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações e progianimas, dirigir-se ao director (-a-E

Carlos Luiz d’Archambean.

Rua do Souto n.° 15—®r«ga.

d’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar-
rafados :
Vinho tinto de meza,

«
«
«

«
Lagrima...............
Branco de meza. . 
tinto de meza fino 
de prova secca... 
Malvasia de2.a...

(sem garrafa) 
« «

150 
190
20 » 
210'

(235) HOTEL NOVO LISBONENSE
Aceio Conforto e Barateza

«
« 
a 

«

« velho.................  
Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 
Roncão.......... .............................  
Alvaralhão.................. ..............
Velho de 1854.......................... 
a retalho para nmza a 60 e

artilho tinto, e branco 120.

TaWetóív-B^ea^ense N.' 65
27 —RUA DO SuUTO—27 
Ksqniua da rua do Juno 

BRAGA
Reducção dos p.eços dos rapés 

Companhia Nacional em Xabregas
Rapé

«
«
-«

«

meio grosso em.............
Fino.................................
Masiilipalão 2.a...............
Cruz de Malta.................
Masiilipalão l.“........
Secco...............................

LEALDADE :
Vinagrmbo e meio grosso 
Miguel Augusto............... 
Boa-fé.............................

gr. 400

Especialidade em charutos 
da Bahia

«
«

«
«

((

<(

« 
a 

«

4oo 
490
440
480
570

Esquina da vieJIa do Assis

Estabelecido no rico palacete do fallecido medico Assis, este novo ho­
tel proporciona ás pessoas que se dignarem írequental-o as melhoics 
commodidades e excellentè serviço. .

JANTARES DE MESA REDONDA A’S 3 E 5 HORAS DA TARDE 
Como restaurante, esta casa apresenta sempre variada e escolhida ic- 

ição, servida boa lista a qualquer hora. (153)

«
«
«

LIavanos

300
240
260 
e

TABACARIACARVALHO
300
360
400
506
70u
500
600

80, e

e boaResponde-se e garaníe-sea pureza 
qualidade de todos estes vinhos, podendo 
4VKÍ8-S qu^lqiw* rwisvtnrtTHO- trmntial-o ex­
perimentar por meio de qualquer processo
chimico.

Pera secca de Vizeu
Vende-se no estabelecimento de 

Cerqueira da Silva & Gonçalves,lar­
go da Lapa n.° 1, pelos preços se- 
auintes:

15 kilos................4$800 reis
500 grammas...... 200

JDegtosiio ale tnímeos <9e todas as fa- 
brieas

Grande dtsconto aos snrs. estanqueiros

DEPOSITO DE PAPEL DE RUÃES
Papel de embrulho— Idem costaneira— 

Idem almaço. lizoe pautado—Idem fino,mar­
ca pequena e grande—Idem de jornal—Idem 
de impressão de livros—Idem de diversas 
cores.

Remellem-se amostras a quem as pedir.
Preços sem competidor. (236)

48 —Rua de Souto—48
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Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos srs. 

tanqueiros.

HOTEL 09 PARQUE
NO

BOM JESUS DO MONTÉ

Este acreditado esta- 
belecimento pelo acceio, 
bom serviço e modicida­
de de preços continua, na 
quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe-

es-

Papelaria e objectos d'cscriptorio .

Bilhetes de visita de luxo para 
felecitaçõese parabéns; figuras e em­
blemas de movimento de lindissimso 
gostos.
“^Figuras oara bilheteiras e emble $o «
mas; papeis para bouquets, e 
lhagens.

Preços sem competidor.

ío-

Agencia da Companhia 
Real do Pacifico Marí­
tima
Os paquetes que seguem viagem 

para os pertos do Brazil, saem de 
Lisboa nos dias 16 de Fevereiro e 1 
de Março.

Os passageiros toem caminho d* 
ferro grátis até Lisboa. São recoma 
mendaveis estes paquetes, pela bo- 
ordem e excellentes commodidadeso

Quem qnizer tractar queira diri­
gir-se ao UNICO Agente em Braga 
Francisco Alves Pinheiro, Praça do 
Barão de S. Martinhon.* 2, em fren­
te do Banco do Minho.

Braga 7 de Dezembro de 1880.
Francisco Alves Pinheiro. (240

RUA DES. M ARCOS, N.° 5

0
Bisnagas

objectos proprios pxra o carnaval.
Acaba de receber um completo

sortimento vindo direclamente de 
França e^ Allemanha, que vende por 
preços baratíssimos.

Faz grande reducção para reve?i- 
der.

Antigo armazém de 
inoveis

A viuva de Domingos Ferreira Alves, par­
ticipa ao respeitável publico e com espe 
cialidade aos seus fregui zes que continua 
com o mesmo giro de negocio, onde encon­
trarão sempre um completo sortido de mo­
veis de boas madeiras e variados gostos; as-

Imprimem se bilhetes de visita, a 
4(j0 reis o cento ! (243)

sim como se faz qualquer peça de 
á vontade do freguez.

PREÇOS RASOAVEIS
Braga^Hua dos Chãos n.'

mobília

(260)
15

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 8 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver' 
nizes para pinturas de ca' 
sas, tudo de boa qualida 
de,e por preços muito reso 
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade. 

(8)

Qi

O

Eslá liabilHado na forma <la lei.

IMPRENSA COMMERCIAL
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